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  PREFÁCIO


  Diferente. Inovador. Audacioso. Assim podemos nos referir ao livro intitulado A invenção dos discos voadores. Guerra Fria, imprensa e ciência no Brasil (1947-1958), de autoria do jovem historiador Rodolpho Gauthier Cardoso dos Santos. A obra é resultado de uma dissertação de mestrado defendida em 2009 junto ao programa de pós-graduação em História da Unicamp. Trata-se de uma longa e detalhada pesquisa sobre um tema criativo e importante que analisa os diferentes significados atribuídos à expressão “disco voador” no período entre 1947 a 1958. Vistos inicialmente como boatos, eles logo foram apontados como armas secretas das superpotências da Guerra Fria. Nos primeiros anos da década de 1950, porém, iniciou-se a lenta consolidação de um complexo sistema de ideias que os associa a aeronaves interplanetárias.


  De forma dinâmica, clara e bem estruturada, as páginas do livro apresentam uma problemática de grande atualidade: a atuação de alguns setores da sociedade brasileira no período no qual surgiu tal expressão. Para o autor, o importante é entender especificamente como a imprensa, a comunidade científica e os militares brasileiros participaram do processo pelo qual a representação “disco voador” foi lentamente associada, em termos imaginários, à ideia de visitantes de outros planetas. Ele destaca, sobretudo, as relações entre essas representações e o contexto histórico e político da Guerra Fria e da corrida espacial.


  A principal fonte é a imprensa, especialmente jornais diários e revistas semanais ilustradas. Foi por meio desse material que os debates em torno do assunto foram analisados bem como a atuação dos próprios meios de comunicação na produção de diferentes representações envolvendo a questão.


  O tema, de inegável popularidade, vai se desdobrando como um caleidoscópio de crenças, expectativas, conhecimentos, observações e representações no cinema, na televisão, na literatura tanto ficcional como de cunho autoproclamado científico. Como negar a enorme atração em imaginar que existam outras formas de vida (inteligentes – seja lá o que isso for – ou não) no universo? E o fascínio em imaginar contatos com extraterrestres (verdes, azuis, transparentes) que nos visitam e são supostamente portadores de sabedoria, conhecimentos tecnológicos avançadíssimos ou maldades múltiplas como a de tornar humanos cobaias? O assunto permeia até mesmo o campo das crenças religiosas: teriam sido seres alienígenas os responsáveis pelas pirâmides, pelas linhas nos desertos que supostamente facilitariam o pouso das naves? Teriam eles despertado no passado sentimentos de veneração sagrada?


  Em casos específicos, a mitologia ufológica se assemelha a uma religião da Idade Espacial que não requer de evidências científicas. Como explicar, por exemplo, a decisão dos membros da Heaven’s Gate, na Califórnia, em 1995, de suicidar-se para abandonar seus corpos terrenos e encontrar a salvação num disco voador que estaria localizado na calda do cometa Halle-Bopp? E quanto dessa mitologia não é constantemente reforçada nas séries e filmes de enorme sucesso e com milhões de fãs, tais como Star Trek, Star Wars, E.T., Contatos Imediatos de Terceiro Grau entre tantos outros?


  O historiador deve sempre estar atento ao uso e sentido dos termos que em determinada situação geram crenças, ações, instituições, condutas, mitos, ritos e os sentidos históricos que determinam representações, conceitos e práticas. Além disso, como o autor explora em seu magnifico trabalho, manter o debate em aberto ajuda a entendê-lo e é bastante enriquecedor na medida em que podemos observar os conflitos simbólicos entre diferentes grupos sociais. Por isso, este livro procura analisar as questões históricas, culturais e sociais das ideias relacionadas aos discos voadores sem denunciá-las como pseudociência ou um tipo de pensamento irracional/primitivo. Boa ou má, como diz o próprio autor, a ufologia faz parte da nossa cultura.


  Ao longo dos capítulos, o livro desenvolve a temática de forma competente, desvendando como, quando, quem e os motivos pelos quais o tema foi sendo construído. Destaca os momentos de tensão política nacional e internacional, o papel da comunidade científica (ou sua timidez) diante da exposição jornalística do tema, bem como nos esclarece sobre as diferentes formas por meio das quais a cultura norte-americana relacionada aos discos voadores circulou no Brasil de maneira específica.


  A leitura da obra, além de profundamente prazerosa por se tratar de um texto escrito com leveza, coerência e erudição, traz à tona associações criativas que somente um trabalho de historiador poderia fazer. Recomendo. Aproveitem cada linha!


  Profa. Dra. Eliane Moura Silva

  Departamento de História da Unicamp


  Amor,

  estou triste porque

  sou o único brasileiro vivo

  que nunca viu um disco voador.

  […]

  Um passou bem perto (contam)

  quase a me roçar. Não viu? Não vi.

  Dele desceu (parece)

  um sujeitinho furta-cor gentil

  puxou-me pelo braço: Vamos (ou: plnx),

  talvez…?

  Isso me garantem meus vizinhos

  e eu, chamado não chamado

  insensível e cego sem ouvidos

  deixei passar a minha vez.

  Amor, estou tristinho, estou tristonho

  por ser o só

  que nunca viu um disco voador

  hoje comum na Rua do Ouvidor.


  Carlos Drummond de Andrade.1


  1 ANDRADE, Carlos Drummond de. O poder ultra-jovem. Rio de Janeiro, Livraria José Olympio, 1972, p. 43-44.


  INTRODUÇÃO


  A praia de Ipanema, no Rio de Janeiro, estava tomada por uma multidão de curiosos. O mesmo acontecia na avenida Vieira Souto, à beira-mar. No início daquela noite de novembro de 1954, dezenas de pessoas trocavam informações desencontradas sobre fortes pontos luminosos que apareciam a grande altitude e iam descendo lentamente até sumirem próximos à superfície do mar. Muitos falavam em “discos voadores”.


  Um entusiasmado senhor de terno afirmou que eles “iluminavam o mar num raio de 30 quilômetros, atrapalhando a nossa visão”. Outro homem, um desembargador, assegurou que pareciam “um charuto, fino nas pontas e de bojo largo, de um amarelo bem forte”.


  Newton Carlos, repórter do jornal carioca Tribuna da Imprensa, acompanhou a agitação. Malgrado dissesse acreditar nos discos voadores, decidiu checar junto às autoridades. Um comandante do Forte Copacabana confirmou que no local havia um exercício militar em execução envolvendo paraquedas luminosos.


  Naquela noite, ao voltar para casa, ele notou outra aglomeração. Desta vez na praia de Copacabana, onde pessoas observavam o céu com “binóculos e braços agitados”. Segundo Newton Carlos, tratava-se agora de “um navio que se dirigia lentamente para a entrada da baía, com as luzes dos mastros acesas”.


  Ao narrar os episódios, o jornalista pediu calma e criticou o “excesso de imaginação que ameaça criar um estado de pânico coletivo”. Nos meses finais de 1954, o assunto se tornara um dos preferidos da imprensa e aglomerações como aquelas vinham se repetindo em várias cidades do país. Nas palavras do repórter,


  Em outras circunstâncias, todos veriam para-quedas luminosos, mas o excesso de imaginação de alguns, dominados por uma ideia fixa, logo transformou-os em discos voadores. E o contágio não foi difícil, porque todos estamos ansiosos por ver discos voadores, o que é perfeitamente normal.1


  Desde 1947, essa expressão, “disco voador”, passara a designar vagamente diferentes objetos e fenômenos aéreos que não eram identificados de imediato.2 A publicação de sucessivos relatos a respeito produziu discussões que consumiram bastante papel e mobilizaram sentimentos profundos. Muitos debates em torno do tema estiveram relacionados aos anseios e preocupações mais amplos da primeira geração a conviver com as bombas atômicas.


  Este livro apresenta uma versão revisada de uma dissertação de mestrado defendida junto ao Departamento de História da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em 2009.3 São analisados os diferentes significados atribuídos à expressão “disco voador” no período entre 1947 a 1958. Vistos inicialmente como boatos, eles logo foram apontados como armas secretas das superpotências da Guerra Fria. Nos primeiros anos da década de 1950, porém, iniciou-se a lenta consolidação de um complexo corpo de ideias que os associa a aeronaves interplanetárias.4


  A obra examina os meandros desse processo no Brasil. Embora o tema esteja reconhecidamente ligado à cultura de massa norte-americana, a atuação de alguns grupos sociais na conjuntura brasileira guarda especificidades que merecem ser esmiuçadas.


  Não se trata de um trabalho específico sobre a imprensa, a ciência, ou a Guerra Fria naqueles anos. Outras pesquisas cumprem tal função. Tampouco é um livro sobre os discos voadores em si, pois esse impreciso termo engloba uma quantidade enorme de fenômenos, objetos e situações cujo escopo foge ao nosso alcance.


  Com efeito, interessa investigar a atuação de alguns setores da sociedade brasileira no período no qual surgiu tal expressão. Importa entender especificamente como a imprensa, a comunidade científica e os militares brasileiros participaram do processo pelo qual a representação “disco voador” foi lentamente associada, em termos imaginários, à ideia de visitantes de outros planetas.


  A principal fonte desta obra é a imprensa, especialmente jornais diários e revistas semanais ilustradas. Por meio desse material, busca-se compreender os debates em torno do assunto e analisar a atuação dos próprios meios de comunicação na produção de diferentes representações a respeito do tema.


  A propósito, esse conceito, bastante caro à obra, é pensado a partir da acepção do historiador francês Jacques Le Goff, que entende representação como a “tradução mental de uma realidade exterior percebida” e ligada ao processo de abstração.5 Para outro historiador francês, Roger Chartier, as representações dão sentido ao mundo ao permitir o trabalho de “classificação e de recorte que produz configurações intelectuais múltiplas pelas quais a realidade é contraditoriamente construída pelos diferentes grupos que compõem uma sociedade”.6 Ao mesmo tempo em que tornam inteligível o real, as representações ajudam a produzi-lo de acordo com interesses sociais mais diversos.


  O trabalho mobiliza também o conceito de imaginário. De acordo com o historiador polonês Bronislaw Baczko, esse campo está relacionado a símbolos, imagens e figuras que compõem conjuntos de significados responsáveis por determinada interpretação da realidade. Nas suas palavras, “o dispositivo imaginário assegura a um grupo social quer um esquema coletivo de interpretação das experiências individuais, tão complexas quanto variadas, quer uma codificação das expectativas e das esperanças”.7


  Em relação à historiografia acadêmica sobre o assunto, o livro procura alternativas às duas abordagens mais tradicionais. Na primeira, identifica-se a defesa da existência dos ovnis8 e a denúncia das tentativas governamentais de ocultação. Um exemplo nesse sentido é a primeira obra do historiador norte-americano David Jacobs.9 Nela, o autor apresenta uma exaustiva sequência de descrições de casos, mas se esquece de relacioná-los a fatores culturais e históricos. Realiza uma louvável pesquisa em arquivos e hemerotecas, porém, parece mais preocupado com o fenômeno em si do que com a própria sociedade que o interpreta.10


  No sentido inverso, parte da historiografia busca desqualificar os casos de discos voadores, tratando-os como uma sequência de erros, mentiras e exageros. Até certo ponto, pode-se enquadrar nessa tendência o trabalho do pesquisador norte-americano Curtis Peebles.11 Nesse viés cético, o foco sai dos detalhes dos casos para se concentrar nas criações e transformações do imaginário ao longo dos anos, demonstrando a influência da cultura nos casos de óvnis. Embora muito mais preocupada com a sociedade, essa vertente costuma, de certa forma, vangloriar as explicações científicas e depreciar, por meio da seleção de detalhes pitorescos, os argumentos ufológicos.12


  Isso gera uma questão inevitável: se as explicações científicas são tão superiores, por que não impediram que tanta gente continuasse acreditando em discos voadores? Se o discurso ufológico é uma mera combinação de absurdos, como conquistou tantos adeptos? O sociólogo francês Pierre Lagrange parece estar certo quando afirma que: “Demonstrar o erro não basta para explicar sociologicamente a ufologia”.13


  Manter o debate em aberto é bastante enriquecedor na medida em que se pode observar melhor os conflitos simbólicos entre diferentes grupos sociais. Por isso, buscou-se analisar as questões históricas, culturais e sociais das ideias relacionadas aos discos voadores sem denunciá-las como pseudociência ou um tipo de pensamento irracional/primitivo. Boa ou má, a ufologia14 faz parte da cultura.


  Aos olhos atentos, a relevância social e atualidade do assunto não escapa. Em 2002, uma pesquisa de opinião mostrou que 48% das pessoas nos Estados Unidos acreditavam que fomos visitados por seres de outros planetas.15 Não se conhece levantamento desse tipo no Brasil, mas pode-se imaginar que, ainda que menores, os números nacionais sejam substanciais. Diante disso, faz-se necessário tentar entender como e porque milhões (talvez bilhões) de pessoas têm acreditado em discos voadores e seres extraterrestres nas últimas décadas, mesmo que não tenha surgido qualquer evidência conclusiva a respeito da sua existência. É preciso compreender porque, como reclama Drummond na epígrafe, tantos sentiram falta de um disco voador.


  ***


  Para os que abriram estas páginas em busca de mistério, vale dizer que muito do que será exposto adiante realmente se encontra em poder do Estado. Mas não está escondido. Pode ser acessado nos arquivos de visitação pública e gratuita mantidos pelos impostos. Ali, é possível ler jornais e revistas que constituíram a imensa maioria do material pesquisado.


  A busca por notícias sobre discos voadores, no entanto, nem sempre foi algo fácil. Era impossível, por exemplo, ler todos os exemplares de um único jornal durante os doze anos de alcance da investigação (1947-1958). Por isso, o trabalho se concentrou no que foi publicado durante as ondas de relatos de discos voadores, que foram momentos em que muitos relatos de observações surgiam num curto espaço de tempo. Nessas ocasiões, os meios de comunicação se tornavam, em geral, condescendentes com o assunto e passavam a veicular mais casos e opiniões. Durante as ondas, o tema deixava momentaneamente de ser tratado como curiosidade e passava a ser discutido mais seriamente por jornalistas, autoridades científicas e governamentais.


  Por meio de referências diversas, do conhecimento das ondas em outros países e de uma pitada de sorte conseguiu-se identificar quatro grandes ondas de relatos no Brasil. Elas ocorreram em julho de 1947, março de 1950, novembro a dezembro de 1954 e outubro a dezembro de 1957. Foram pesquisados a fundo principalmente os dois primeiros períodos, pois eles eram menos conhecidos e documentados.16 Ao concentrar nossos esforços no que foi publicado durante as ondas de casos, a tarefa de buscar agulhas em forma de discos voadores em um palheiro de páginas amareladas tornou-se bem menos árdua.


  Em seguida, foram selecionados jornais diários principalmente das duas maiores cidades do país na época, São Paulo e Rio de Janeiro. A ideia inicial era acompanhar o desenvolvimento do noticiário e comparar, quando possível, o tratamento dado pelos jornais considerados mais “sóbrios” e por aqueles vistos como mais populares ou sensacionalistas. Assim, seria possível vislumbrar diferentes estratégias e abordagens em relação ao mesmo tema.17


  No caso das revistas ilustradas, optou-se pela leitura dos semanários O Cruzeiro e Manchete, por possuírem grandes tiragens, e pela revista mensal Ciência Popular, pois embora tivesse alcance reduzido, destacou-se no tratamento do tema. Foram consultados praticamente todos os exemplares dessas três publicações ao longo de doze anos (1947 a 1958), o que resultou em quase mil e cem revistas verificadas. A leitura das fontes foi complementada ainda por livros publicados na época, gibis e boletins de associações ufológicas. Também foram feitas algumas entrevistas com pessoas que participaram dos acontecimentos relatados.


  Tão importante quanto dizer o que foi realizado é apontar o que a pesquisa não se propôs a fazer. Deve-se indicar em primeiro lugar a análise dos filmes, que malgrado apareça fortuitamente nas páginas a seguir, sempre foi objetivo secundário. Uma das dificuldades com a análise fílmica é a demanda de instrumentos e conhecimentos específicos, impossíveis de serem alcançados plenamente no espaço deste estudo. Haveria também um problema de dimensão, pois na década de 1950 foram produzidas ao menos 87 películas baseadas na exploração do espaço e em visitantes de outros mundos.18 É forçoso reconhecer, no entanto, que o cinema deve ter sido muito influente em relação ao imaginário sobre os discos voadores. A tal ponto que mereceria outro livro.


  Outro viés pouco explorado foi a participação de espíritas, teosofistas e rosa cruzes no desenvolvimento das ideias sobre vida extraterrestre no país. Bem antes da invenção da expressão “disco voador”, médiuns brasileiros já psicografavam mensagens de espíritos que habitavam planetas do sistema solar. Essas ligações podem ser elucidadas em um trabalho acadêmico específico de história das religiões que, salvo engano, ainda está para ser escrito.19


  Também mereceria mais espaço uma análise comparativa e histórica profunda dos contatados20 brasileiros dos anos 1950. Nesse período, diferentes pessoas relataram encontros com extraterrestres e criaram com frequência narrativas altamente utópicas. Infelizmente, não foi possível desbravar esse campo de pesquisa tão interessante.


  A respeito das fontes, não foram acessados dois tipos de locais que poderiam eventualmente colaborar com a pesquisa: os arquivos militares e de cientistas. Na obra, analisa-se a participação desses dois grupos a partir de suas declarações na grande imprensa. No primeiro caso, ocorreu a tentativa de contatos com instituições, como Serviço de Documentação da Marinha, no Rio de Janeiro, mas não houve avanço. Como comentado, tampouco foram visitados arquivos de instituições científicas que poderiam conter alguns registros, pois eles pareceram à primeira vista pouco promissores.21


  Enfim, o livro começa com um breve resgate da ideia de vida extraterrestre no mundo ocidental nos últimos séculos. A análise histórica propriamente dita inicia-se apenas em junho de 1947, quando é narrada a invenção da expressão “disco voador” e a primeira onda de relatos de fenômenos aéreos não identificados no Brasil. Na sequência, o texto acompanha o desenrolar dos acontecimentos ao mostrar como os discos voadores, que eram vistos inicialmente como meros boatos (capítulo 1 – Existem discos voadores?), passaram a ser pensados como armas secretas (capítulo 2 – São armas secretas?), depois como aeronaves extraterrestres (capítulos 3 – Serão interplanetários?) para finalmente se cristalizarem em torno dessa ideia (capítulo 4 – São interplanetários!).


  O trabalho termina no ano 1958, quando a associação entre discos voadores e seres interplanetários parecia já consolidada. No final da década, foram criados os primeiros grupos civis de investigação independente (grupos ufológicos) e seus boletins periódicos, marcando o nascimento da ufologia brasileira. Nesse período, também aconteceram outras mudanças importantes, como o refluxo momentâneo do interesse pelo assunto e o início de uma crise econômica que atingiu a mídia impressa e levou muitos diários à falência. Embora esse ponto final seja um tanto arbitrário, ele era necessário para marcar o recorte histórico da pesquisa.


  1 CARLOS, Newton. “Discos voadores assaltam a imaginação da Zona Sul” In: Tribuna da Imprensa, Rio de Janeiro, 24/11/1954, p. 8 (1º caderno).


  2 Como veremos, termos um pouco mais precisos, como ufo (acrônimo da expressão inglesa unidentified flying object, que significa objeto voador não identificado), só se popularizaram no país no final da década de 1950.


  3 Além de adequações no texto, muitas imagens que constavam na dissertação original foram suprimidas devido a questões relativas aos direitos autorais.


  4 À época, essa expressão era bem mais frequente no vocabulário do que termo extraterrestre, que se fortaleceria depois.


  5 LE GOFF, Jacques apud PESAVENTO, Sandra Jatahy. Em Busca de Uma Outra História: Imaginando o imaginário. Revista Brasileira de História, São Paulo, v. 15, n. 29, p. 15, 1995.


  6 CHARTIER, Roger. “O mundo como representação” In: Estudos Avançados. São Paulo, v. 5, n. 11, Abril. 1991, p. 183.


  7 BACZKO, Bronislaw. “Imaginação Social” In: Enciclopédia Einaudi (Anthropos-Homem). Lisboa: Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1985, v. 5, p. 311.


  8 Óvni é o acrônimo de “objeto voador não identificado”. Trata-se de uma expressão traduzida do inglês Unidentified Flying Object (UFO). Segundo o capitão norte-americano Edward J. Ruppelt, ele mesmo criou o termo na década de 1950, quando era diretor de um grupo de estudos da Força aérea norte-americana chamado Projeto Livro Azul (1952-1970). O termo óvni foi muito pouco utilizado no Brasil no período em análise neste livro.


  9 Jacobs produziu uma das primeiras teses sobre o tema em 1973, quando se doutorou em história na University of Wisconsin, em Madison, Estados Unidos. Seu trabalho intitula-se The Controversy Over Unidentified Flying Objects in America: 1896-1973 e foi a base para seu livro, The UFO Controversy in America, publicado em 1975. Referência: JACOBS, David Michael. The UFO Controversy in America, Indiana Press University, Bloomington & London, 1975.


  10 Pelo menos quatro resenhas feitas na época do lançamento da obra criticam a pouca análise social e histórica e seu excesso de paráfrases de notícias de jornais falando sobre os casos. A saber: BERENDZEN, Richard. “Sightings, Conjectures, and Disputes”. Science, New Series, v. 189, No. 4203. (Aug. 22, 1975), p. 627-628; WRIGHT, Monte D. Technology and Culture, v. 17, No. 3. (Jul., 1976), p. 596-598; TOBEY, Ronald. “Epiphany and Conspiracy: The UFO Controversy”. Reviews in American History, v. 4, No. 1. (Mar., 1976), p. 128-131; TATE, James P. The Journal of American History, v. 64, No. 3. (Dec., 1977), p. 844-845.


  11 Curtis Peebles é pesquisador do Smithsonian Institution em Washington, Estados Unidos. Referência: PEEBLES, Curtis. Watch the skies! A chronicle of the flying saucer myth. Washington e Londres, Smithsonian Institution Press, 1994, p. 420.


  12 David Jacobs não gostou nada da obra de Curtis Peebles. Afirmou que ele não era um historiador profissional e que seu livro dependia muito de fontes secundárias, pois não era fruto de uma pesquisa em arquivos. Ele ainda acusou Peebles de não mencionar as críticas que os próprios céticos sofreram e de confiar demais nos pronunciamentos governamentais. Jacobs descreveu a obra como uma “história amadora pouco inspirada […]”. Nos anos recentes, Jacobs se tornou mais conhecido por ser um dos defensores da realidade dos sequestros alienígenas. Referência: JACOBS, David M. The Journal of American History. v. 82, No. 2. (Sep., 1995), p. 781-782.


  13 LAGRANGE, Pierre. “Volver a cero. Para uma sociologia no reduccionista de los óvnis”. In: La nave de los locos nº 6, Santiago, Chile, enero 2001, p. 7.


  14 Ufologia é um termo utilizado para se referir ao conjunto de ideias relacionadas aos discos voadores, OVNIs e UFOs. Era uma palavra muito rara no vocabulário dos anos 1950. Provavelmente, o termo começou a se popularizar após o surgimento dos primeiros grupos de civis interessados no fenônemo.


  15 Pesquisa encomendada pelo canal de TV norte-americano Sci-fi. Os dados estão disponíveis em http://www.scifi.com/ufo/roper/04.html. Acesso em 12/2/2006.


  16 As outras duas ondas de casos podem ser aprofundadas em trabalhos posteriores.


  17 Embora essa metodologia tenha funcionado em alguns momentos (onda de 1947), nem sempre foi possível utilizá-la com êxito (onda de 1950), pois é difícil encontrar nos arquivos alguns jornais mais populares. São três grandes problemas: a inexistência de alguns títulos nos acervos, coleções incompletas de exemplares e indisponibilidade de consulta devido ao estado de conservação. Esses problemas são bem mais críticos nos jornais paulistanos do que nos cariocas, pois a Biblioteca Nacional parece ter conservado a maioria dos títulos de jornais cariocas da década de 1950.


  18 CABRIA, Ignacio. OVNIs y ciencias humanas. Fundación Anomalia, Santander, 2003, p. 240.


  19 São dessa época, por exemplo, dois livros famosos da doutrina espírita: Os exilados de Capela (escrito por Edgard Armond em 1949) e A vida no planeta Marte e os discos voadores (psicografado por Hercílio Maes em 1955). A respeito da ligação dos teosofistas com o assunto, ver a série Os “Discos Voadores” e o mistério dos mundos subterrâneos publicada pela revista O Cruzeiro em fevereiro de 1955. Segundo a mesma revista, houve ainda em Rezende, Rio de Janeiro, um grupo místico chamado Associação Mundialista Interplanetária liderado pelo sr. Sevañanda Swami. O grupo editava a edição brasileira de um periódico chamado Correio Interplanetário. Ver: MARTINS, João. “A terrível missão dos Discos Voadores - segunda parte”. In O Cruzeiro. Rio de Janeiro, 19/10/1957.


  20 No mundo da ufologia, contatado é aquele que afirma ter se comunicado, escrita ou mentalmente, com seres de outros planetas.


  21 Em troca de e-mails com a professora Ana Maria Ribeiro de Andrade do MAST (Museu de Astronomia e Ciências Afins), no Rio de Janeiro, ela comentou que os arquivos do MAST não possuem nada sobre as atividades do astrônomo Domingos Costa, que participou da polêmica sobre as fotos da Barra da Tijuca em 1952. Há muitos documentos sobre a atuação de Lélio Gama, ex-diretor do Observatório Nacional, mas provavelmente nada relacionado aos discos voadores. Em todo caso, faltou-nos oportunidade para visitar pessoalmente o arquivo do MAST.


  Sabemos, agora, que não devemos mais considerar nosso planeta como uma habitação segura e inviolável para o homem; nunca poderemos prever que bens ou males invisíveis nos podem vir repentinamente do espaço. […] Devo confessar que o terror e os perigos desses momentos deixaram em meu espírito uma impressão permanente de dúvida e falta de segurança.1


  H. G. Wells

  A guerra dos mundos (1898)


  CAPÍTULO 1

  Existem discos voadores?



  Há séculos o Ocidente discute a possibilidade de vida em outros planetas. Há muito tempo também as pessoas veem fenômenos aéreos que não conseguem identificar de imediato. Por longos séculos essas duas coisas estiveram separadas. Este trabalho narra os caminhos e descaminhos desse inesperado encontro.


  A ideia de vida fora da Terra


  O questionamento humano sobre sua solidão cósmica é bastante antigo. É difícil, no entanto, precisar o início das especulações a respeito da vida fora da Terra. O certo é que antes de pensarmos nisso era necessário que nos reconhecêssemos como terrestres, ou seja, como parte de um mundo como outro qualquer. Tal concepção passou a ganhar força principalmente a partir da Idade Moderna, quando a revolução copernicana derrubou a crença de que a Terra era o centro de universo e inaugurou o heliocentrismo. A partir de então, a ideia de “pluralidade dos mundos”, expressão muito comum entre os séculos XVII e XIX, passou a penetrar lentamente na cultura ocidental.2


  Durante séculos, literatos e filósofos utilizaram a figura do extraterrestre como alegoria do seu próprio pensamento. Foi desse modo, por exemplo, que o iluminista Voltaire (1694-1778) criou o conto Micrômegas, no qual dois seres extraterrestres gigantescos vem a Terra e discutem ciência e filosofia com os pequeninos humanos. Embora sejam diferentes no tamanho, os visitantes não são alheios à nossa cultura ou natureza. Pelo contrário, discutem os costumes humanos da época.3


  Por volta de 1800, a comunidade científica internacional era quase unânime em defender a possibilidade de vida em outros planetas.4 Mas como as distâncias entre os astros eram vistas como intransponíveis e a tecnologia para viagens espaciais sequer havia sido esboçada, quase ninguém cogitava seriamente a possibilidade de visitarmos ou sermos visitados. No século XIX, isso parecia altamente improvável.


  Nesse período, o assunto ganhou novo fôlego com a descoberta da espectroscopia e da teoria da evolução.5 A teoria de Darwin provocou um novo raciocínio: “outros planetas devem ser habitados porque a seleção natural modela seres vivos que aproveitem as condições locais em todo cosmos”.6 Já a espectroscopia, ou análise da luz, passou a ser aplicada aos corpos celestes e pôde revelar sua composição. Foi por meio dela que se comprovou empiricamente que outras estrelas tinham composição semelhante ao nosso sol. Se havia outros sóis, outras Terras deviam existir.


  Para o historiador da ciência Karl Guthke, nesse momento a ciência revestiu a ideia de vida fora da Terra com “uma credibilidade inimaginável anteriormente”, o que permitiu que ela penetrasse profundamente na consciência da época.7 Talvez isso explique o fato de que “cerca de três quartos dos mais prolíficos astrônomos e cerca da metade dos mais proeminentes intelectuais do século dezoito e dezenove contribuíram para o debate [sobre vida extraterrestre]”.8


  Na segunda metade do século XIX, avanços na tecnologia dos telescópios mostraram que a Lua, local preferido dos romancistas, não tinha temperaturas adequadas nem atmosfera, duas condições fundamentais para a vida. Por outro lado, Marte aparecia nos telescópios de baixa resolução da época com sombras azuis e verdes, que eram interpretadas por alguns como água e vegetação. Em 1877, o astrônomo italiano Giovanni Schiaparelli declarou ter observado na superfície marciana a existência de linhas retas e extensas, a que ele chamou de canais. Esse termo remetia aos canais artificiais construídos pelo homem na Terra.


  Poucos mais de uma década após a observação de Schiaparelli, um milionário norte-americano excêntrico chamado Percival Lowell (1855-1916) montou seu próprio observatório. Depois de algum tempo de olho no planeta vermelho, ele passou a defender publicamente que Marte era um mundo agonizante e que um sistema de canais trazia água dos polos para as regiões centrais. Naqueles anos, os seres humanos haviam construído canais gigantescos, como o de Suez, no Egito (1869). Ora, se nós podíamos produzi-los, por que não os marcianos? Embora os cientistas tenham ficado divididos, a sociedade da época mostrou-se bastante receptiva a tal ideia. As obras de Lowell venderam muito e suas palestras atraíram multidões.


  Três anos após o primeiro livro de Lowell, o escritor inglês Herbert George Wells publicou A guerra dos mundos, um romance que narra a invasão da Terra por marcianos. Wells conhecia bem as ideias do milionário norte-americano e explorou-as literariamente com grande competência. A trama se passa nos arredores de Londres, então cidade mais rica do mundo. Marcianos em fuga de um planeta moribundo chegam a Terra e passam a atacar a humanidade com raios de fogo. Eles trazem consigo máquinas sofisticadas e amedrontadoras e se alimentam de sangue, de preferência o humano. Além disso, têm forma grotesca, o que ajuda a compor o cenário de horror. No final, porém, os alienígenas9 são atacados pelos seres microscópios existentes no nosso planeta. Sem imunidade biológica, morrem. Assim, humanidade é salva não pela sua força moral ou bélica, mas pela natureza que a rodeia.


  Acredita-se que A guerra dos mundos seja uma crítica velada ao colonialismo britânico, pois o romance coloca a Inglaterra, maior potência da época, em posição de inferioridade tecnológica em relação aos invasores. “Somos porventura tão puros apóstolos da misericórdia para que possamos nos queixar de que os marcianos nos tenham atacado com o mesmo intuito?”, questiona Wells. A guerra dos mundos é também um romance apocalíptico. Não é de se estranhar que tenha feito tanto sucesso em uma época tão preocupada com o fim do mundo como a Guerra Fria.10


  A guerra dos mundos ajudou a mudar a imagem do extraterrestre na cultura ocidental. No livro, “eles” não são parecidos com os humanos, não têm nenhuma mensagem filosófica e não estão distantes. Ali, o extraterrestre é o invasor, o completo desconhecido. De fato, Wells não foi o primeiro a tirar os extraterrestres de mundos distantes e colocá-los, digamos, na nossa cozinha. Entretanto, ele criou uma narrativa com excepcional força dramática, que rapidamente passou a ser recriada por toda indústria cultural.11 Para o astrônomo norte-americano Steven J. Dick:


  O imenso sucesso de A guerra dos mundos lançou não apenas a carreira de Wells, mas a carreira do extraterrestre também. Reimpressões, variações sobre o tema e arte imaginativa começaram imediatamente e tem continuado até hoje. […] o efeito tem sido sempre poderoso e as imitações, variações e elaborações sobre a estória ecoaram através do século.12


  O sucesso dos marcianos, no entanto, foi abalado no universo científico dos anos 1920, quando telescópios mais potentes passaram a vislumbrar a superfície do planeta vermelho. Eles mostraram a inexistência das famosas linhas retas e extensas semelhantes a canais construídos por seres inteligentes. Tamanha decepção criou certo constrangimento na comunidade científica em relação à discussão sobre vida em outros lugares do cosmos.13 Mesmo assim, importantes astrônomos ainda defenderam por algum tempo a existência de vida não inteligente em Marte. Para o astrônomo norte-americano David Grinspoon, Percival Lowell deu grande projeção ao debate científico sobre vida alienígena, mas também foi responsável pelo seu refluxo nas décadas seguintes.


  O desencanto dos cientistas afetou muito pouco o prestígio do assunto junto aos meios de comunicação de massa. Nos cinemas, bancas e livrarias, as histórias em quadrinhos, filmes e pulp magazines passaram a explorá-lo largamente.14 Nos cinemas e nos quadrinhos, o herói espacial mais conhecido foi, sem dúvida, Flash Gordon. Criado em 1934 pelo norte-americano Alex Raymond, Flash Gordon era um mocinho das galáxias que defendia a Terra dos ataques do impiedoso Ming, líder do planeta Marte (ou Mongo, a depender do episódio).15 Flash pilotava um veículo espacial em forma de foguete. Naves em forma de disco eram raras.
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  Imagem 1 – A típica nave do seriado Flash Gordon, exibido nos cinemas das décadas de 1930 e 40.


  Em 1938, um episódio ocorrido na costa leste dos Estados Unidos ampliou o êxito do tema. Na noite de 30 de outubro daquele ano, o programa de rádio de Orson Welles fez uma dramatização do livro A Guerra dos Mundos. De maneira inovadora, o programa foi produzido para parecer absolutamente real: músicas eram interrompidas abruptamente por jornalistas ofegantes, autoridades eram consultadas sobre os últimos acontecimentos e o tom desesperado das vozes aumentava a cada intervenção. Para piorar, muitos ouvintes perderam o aviso dado no início do programa, que alertava para a encenação. Resultado: milhões de pessoas acreditaram que uma invasão estava ocorrendo.


  Segundo a rede de rádio CBS (Columbia Broadcasting System), das seis milhões de pessoas que ouviram o programa, pelo menos 1,2 milhão confundiu a dramatização com a realidade.16 Algumas fugiram com toalhas na cabeça, “acreditando na imminencia [sic] de um ataque em que seriam empregadas bombas de gazes asphyxiantes”.17 Os postos policiais contabilizaram milhares de ligações, inclusive de muitos médicos e enfermeiras que se ofereceram para ajudar na suposta emergência. No dia seguinte, Welles e a emissora pediram desculpas às autoridades e à população norte-americana.


  Curiosamente, o mesmo radialista interrompeu seu programa três anos depois para noticiar o ataque aéreo japonês à base naval de Pearl Harbor, que levou os Estados Unidos à Segunda Guerra. Ressabiados, muitos ouvintes não o levaram a sério dessa vez.
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  Imagem 2 - Fac-símile de notícia publicada no jornal paulista Folha da Manhã.18


  À época, jornalistas e psicólogos norte-americanos relacionaram os distúrbios à crise política existente na Europa. Um mês e um dia antes da transmissão de Welles, Inglaterra e França tinham assinado o Acordo de Munique, que permitiu à Alemanha ocupar a região dos Sudetos, pertencente a Tchecoslováquia. Era mais uma tentativa de apaziguar a política expansionista de Hitler. Mesmo com o acordo, a tensão permaneceu durante todo o mês de outubro.19 Novos detalhes da ocupação alemã interromperam frequentemente as transmissões de rádio norte-americanas naqueles dias. Para muitos, não havia dúvida de que uma nova guerra estava prestes a começar.20 Uma notícia da agência United Press publicada no jornal paulistano Folha da Manhã informou que:


  O engano [provocado por Orson Welles] foi devido, em parte, a que durante a semana a transmissão de boletins sobre a crise europeia recente tinha levado milhões de norte-americanos a considerar como quasi possível uma catastrophe qualquer. […]


  Os physiologistas attribuem a hysteria de hontem à noite aos recentes receios de guerra e à propensão de numerosas pessoas para interpretar erroneamente os factos, em consequência de uma audição imprópria e rápida.


  O sr. Raymond Paynter, da Universidade de Long Island, declarou: “O povo tem sido habituado à ideia de catastrophes. O medo da guerra é o culpado e veio demonstrar o quanto as emoções básicas, aterrorizadoras, estão perto da superfície.21


  Segundo o escritor britânico Peter D. Smith, “muitos [dos que ouviram o programa] pensaram que uma potência estrangeira estivesse por trás do ataque. […] A maioria pensava que Hitler era o culpado”.22 Ainda assim, surpreende o fato de que uma parte da população tenha acreditado em uma invasão alienígena. Isso nos leva a pensar que, de certo modo, essa possibilidade já era crível, verossímil ou pelo menos não parecia um completo absurdo a alguns.


  Se o mesmo tivesse ocorrido no Brasil, as pessoas teriam acreditado também? É impossível saber com certeza. Havia ainda aqui poucos aparelhos de rádio23 e a ideia de seres extraterrestres era menos conhecida, já que a população tinha menos contato com os produtos com os quais a indústria cultural lucrava a partir do tema.


  No entanto, isso não significa que a noção de seres de outros planetas fosse completamente desconhecida no país. Os primeiros rastros dessas ideias podem ser encontrados no livro Doutor Benignus (1875), que inaugura a ficção científica nacional. A obra narra a viagem de uma expedição científica que termina com o encontro com um ser espiritual proveniente do Sol.24 Além desse livro, outras obras ficcionais tematizaram contatos com alienígenas, como A Liga dos Planetas (1923) de Albino José Ferreira Coutinho e O outro mundo (1934) de Epaminondas Martins.25


  Esses livros, no entanto, tiveram repercussão pequena e não foram suficientes para gerar uma tradição literária autônoma. Roberto de Sousa Causo, pesquisador dos primórdios da ficção científica brasileira, comentou que: “[…] os exercícios [literários] nacionais não resistiram à invasão estrangeira, à pressão da crítica, que nunca criou um nicho para a ficção especulativa no Brasil, e ao relativo desinteresse do público leitor”.26 De fato, nas primeiras décadas do século XX a maior parte dos livros de ficção científica publicados no Brasil eram traduções de autores estrangeiros como Júlio Verne e H. G. Wells.27


  Além da literatura, histórias em quadrinhos de personagens como Flash Gordon eram publicados aqui desde os anos 1930.28 Muita coisa também pode ter chegado por meio dos cinemas, cujas matinês exibiam capítulos dos seriados desse herói juvenil ao longo da década de 1930 e 40.


  Outro importante foco irradiador de ideias sobre vida em outros planetas foi o espiritismo. Formulado por Hippolyte León Denizard Rivail (1804-1869), sob pseudônimo de Allan Kardec, o espiritismo tem a vida extraterrestre como um dos seus principais pressupostos. Influenciados especialmente pelas ideias do astrônomo francês Camille Flammarion (1842-1925), os espíritas acreditam que nos diversos mundos vivem seres com diferentes níveis de evolução espiritual. Estes, no entanto, não necessariamente possuem a constituição física predominante na Terra.


  O espiritismo passou a conquistar muitos adeptos no Brasil a partir da década de 1860, principalmente entre a elite e a classe média. Sylvia F. Damazio, pesquisadora da história do espiritismo no país, alerta para o fato de que os aspectos mais filosóficos e menos práticos da doutrina espírita se espalharam em menor grau na sociedade brasileira, pois exigiam certo nível de instrução dos adeptos.29 Assim, apenas uma pequena parcela dos frequentadores de centros espíritas deve ter tido contato com noções sobre vida em outros lugares do cosmos. A maioria das pessoas que buscava curas por meio dos espíritos não conhecia a fundo a doutrina.


  Apesar disso, não se deve subestimar a influência do espiritismo. Em 1935, por exemplo, Chico Xavier, o maior médium espírita brasileiro, já “recebia” notícias de sua mãe, que, segundo ele, havia reencarnado em Marte.30 Outros livros psicografados publicados na primeira metade do século XX também teceram comentários sobre vida em outros planetas. Dessa forma, mesmo não sendo tão popular quanto nos Estados Unidos, a ideia de seres extraterrestres não era totalmente desconhecida no Brasil.


  Estranhas visões


  Há muito tempo gente de todas as partes do mundo tem visto coisas no céu que não consegue identificar de imediato. Na maioria das vezes, esses episódios estiveram ligados ao desconhecimento de fenômenos atmosféricos e astronômicos. As interpretações, em geral, seguiram as ideias do contexto no qual as pessoas viveram. Na Idade Média, por exemplo, cometas eram frequentemente entendidos como sinais religiosos.31


  Outro exemplo de que nos avistamentos32 as interpretações costumam acompanhar as ideias do contexto no qual as pessoas vivem é a onda de observações dos anos de 1896 e 1897 nos Estados Unidos. Naquela época, milhares de norte-americanos relataram luzes durante a noite com formas vagas atrás delas. Por muitos meses, um grande número de notícias desencontradas veio à tona.


  Alguns jornais publicaram descrições que falavam de naves cilíndricas com carros de passageiros, parecidas com os dirigíveis que vinham sendo testados na época. Na imprensa, a principal teoria era de que os Estados Unidos estavam sendo sobrevoados por um engenho secreto, produzido por um inventor que houvesse finalmente descoberto o segredo do voo. Essa máquina secreta, porém, nunca apareceu. Depois de algum tempo, os relatos diminuíram e o assunto acabou esquecido.


  Restou, porém, um problema: não existia no período nenhum dirigível que conseguisse voar mais do que algumas milhas sem precisar voltar ao solo. Ainda que já se falasse muito no assunto, a tecnologia para viagens de longas distâncias feitas por tais aeronaves ficou pronta apenas vinte anos depois. Ou seja, as pessoas não viram dirigíveis, pois eles ainda não tinham a capacidade tecnológica assinalada nos relatos. O que teria sido observado então, se não dirigíveis? Para alguns, os casos daquela onda estiveram relacionados a fraudes e erros de interpretação ligados ao planeta Vênus temperados pelo sensacionalismo de certos jornais.33 Outros pesquisadores, porém, acreditam que houve de fato um fenômeno inexplicado nos céus.34


  O certo é que os avanços no voo eram um grande assunto na época. Havia expectativa de que alguém criasse uma máquina de voar em breve e muitos inventores estavam tentando construir um aparelho que conseguisse permanecer no ar e fosse manejável. Segundo David Jacobs, as testemunhas de 1896-7 expressaram um pensamento popular naquele período específico – o de que a solução para a aviação viria dos dirigíveis.35 Máquinas mais pesadas que o ar só assumiriam importância após 1903, com o experimento dos irmãos Wright. Assim, a interpretação dos objetos não identificados obedeceu à mentalidade em voga nos Estados Unidos naquele período. Pessoas de épocas diferentes interpretariam objetos voadores não identificados de uma maneira diferente.


  Novos episódios de objetos ou fenômenos aéreos não reconhecidos continuaram acontecendo no século XX. Nas primeiras décadas, o escritor norte-americano Charles Fort (1874-1932) colecionou milhares de relatos de fenômenos incomuns veiculados em jornais, revistas e publicações científicas. Eram casos de teletransporte, poltergeist, chuvas de carne e de peixes, fogo espontâneo, levitação e, claro, objetos voadores não identificados. Em sua obra mais famosa, O livro dos Danados (1919), Charles Fort usou essas narrativas para criticar a ciência ortodoxa que, segundo ele, exclui propositadamente os fenômenos estranhos de suas pesquisas. Embora não tenha sistematizado muito suas ideias, Fort chegou a especular que as luzes não identificadas no céu poderiam ser aeronaves vindas de outros planetas.36


  Recentemente, casos do tipo colecionado por Fort têm sido encontrados também no Brasil. Pesquisador independente, o ufólogo37 Edison Boaventura Júnior descobriu, por exemplo, o relato do militar Augusto João Manuel Leverger, publicado na Gazeta Offical do Império do Brasil em 6 de novembro de 1846.38 No texto, Leverger conta que viu vários globos luminosos movimentando-se estranhamente no céu por cerca de vinte e cinco minutos.39 Outro ufólogo, Ubirajara Franco Rodrigues, encontrou um relato de 1899 em um antigo livro de registros de uma fazenda.40 Um terceiro episódio teria ocorrido em dezembro de 1935, em Juiz de Fora, Minas Gerais, onde “um corpo estranho, de aspecto exquisito, atravessou o espaço com alguma rapidez” levando diversas pessoas a se ajoelharem.41


  Há mais relatos brasileiros desse tipo e provavelmente outros ainda serão resgatados dos arquivos.42 Até o momento, porém, não se tem conhecimento de nenhuma grande onda de relatos de objetos voadores estranhos no país que tenha ocorrido antes de julho de 1947.


  Em outros locais, ocorrências de objetos aéreos não identificados apareceram bastante nos jornais em 1944 e 1945, quando pilotos aliados que sobrevoavam a Alemanha e o Oceano Pacífico relataram perseguições por bolas de fogo brilhantes que se moviam ao redor das asas das aeronaves. Elas foram chamadas de foo-fighters. Os militares aliados pensaram inicialmente que os foo-fighters eram armas secretas alemãs com objetivo de danificar o sistema de ignição dos aviões. Contudo, sua falta de hostilidade fez com que os oficiais mudassem de ideia e posteriormente esquecessem o assunto.43


  Em 1946, foi a vez da Suécia viver uma onda de relatos de objetos voadores não identificados, que desta vez foram chamados de “foguetes fantasmas”. Nesse caso, as descrições mais frequentes foram de foguetes em forma de mísseis, que ficavam visíveis por poucos segundos.


  Naquele ano, os russos ainda controlavam boa parte do norte da Europa e suas intenções na região não estavam muito claras. Após a Segunda Guerra, Stálin tinha ocupado Peenemunde, um antigo centro nazista de pesquisa de foguetes dentro da Alemanha. Havia entre os suecos grande receio de que mísseis de longo alcance estivessem sendo testados pelo governo de Moscou. Muitos deles viram os “foguetes fantasmas” como atos de intimidação ou mesmo o prelúdio de uma invasão vermelha.44 Uma grande gama de casos, no entanto, estava relacionada à entrada de meteoritos na atmosfera. Segundo a revista brasileira Eu sei tudo, de setembro de 1947:


  Nunca se descobriu a fonte de onde partiram esses “bólides artificiais”; […] nunca produziram, no entanto, danos pessoais ou materiais. […] A imprensa sueca, em coro, protestou com vivacidade e com evidente indignação. Houve, no entanto, o cuidado de não se formular referencia alguma a qualquer potência estrangeira, a que se pudesse atribuir a responsabilidade do acontecimento.45


  Todos esses episódios citados nas páginas anteriores não eram pensados como parte de um mesmo fenômeno até o dia 25 de junho de 1947.46 Somente nessa data foi criada uma expressão para agregar casos tão díspares como os dirigíveis norte-americanos do final do século XIX, os foguetes fantasmas suecos de 1946 e centenas de outras ocorrências de objetos aéreos não identificados. Vale a pena entender como todas essas observações passaram a ser chamadas genericamente de casos de discos voadores.
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